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HORA QUE PASSA 
Os acontecimentos se pre-

cipitam e tudo faz crér que a 
hecatombe monstruosa que 
vem ensanguentando o mundo 
está prestes a terminar, mor-
mente na velha Europa. Fala-
se em paz: reconstrução, vida 
nova, socégo, progresso. Paz 
esperada com anseio, depois 
de anos de inferno emarlirio, 
que para o mundo se afigura 
como séculos. É o grito, a es-
perança de lodos os corações. 
Todavia, (essa, a nossa opinião) 
há ainda problemas formidá-
veis que reclamam premente 
solução. A guerra no campo 
das idéias e das reinvidlcv 
ções ainda não cessou. Antes, 
sente-se que a fogueirapoz-se 
a fumegar e a labareda amea-
ça a alastrar-se, pelo furacão 
de liberdade que infla já o 
peito dos oprimidos. A luta 
agora vai se travar em cam-
po aberto. Os exércitos do 
pensamento se aprestam, ca-
da qual em seu setor, tendo 
suas armas afiadas e luzentes, 
para o embate decisivo. E éle 
vem mesmo. Vem muito bre-
ve. Esla é a afirmativa dos es-
píritos, que o estado de cou-
sas parece confirmar. Co-
mo Lincoln, sentimos que as 
cousas pairam no ar. Eslão 
em fóco e vêm á tona ansei-
os de liberdade e de justiça, 
sôbre os quais, até há pouco, 
não se podia opinar, premidos 
e amordaçados lodos os so-
nhadores que tiveram a cora-
gem de apresenlalos, pelejan-
dq por sua conquista. O mun-
do tem sido dos poderosos 
e dos magnatasdafé. Compra-
zem, num desafio aos oprimidos 
em afirmar queo mundo lhes 
pertence e para os reclamantes 
insolentes apontam amordaça, 
as prisões.e a morte. Em re-
lação a-jssttihores da religião, 
ainda se pode dizer como no 
tempo de Jesus: «Até aqui o 
reino dos céus lem sido to-
mado pela violência, e são os 
poderosos os que o arreba-
tam». Embates de idéias e de 
crenças. O mundo está sob 
esta ameaça. Nem mesmo os 
poderosos e senhores da fé po-
dem ignorar. Instituições se-
culares da lé e do poder tem-
poral acarramse ao seu herá-
rio e patrimônio, apavorados 
que venham a ruir seus tem-
plos e desaparecer suas mer-
cês. 

Debalde sua campanha di-
famatória. ás escâncaras ou 
sob segrêdo; inúteis seus ó-
dios ou ameaças. O mundo 
está cançado; a humanidade 
sovada e amadurecida. Tre-
mem os poderes ante,a ava-
lanche que vem impetuosa. O-
piniões e princípios até enlâo 
repelidos como veneno letal, 
combatidos com toda verve e 
toda a força, já recebem pro-
messas de tcleilnria por sua 

existência. Qual a razão? É 
que a hipocrisia religiosa sen-
te-se obrigada a vergar-se de-
ante da vitória das idéias e-
mancipadoras e apela para o 
último recurso, na esperança 
da garantia de sua vida. Mas 
a hora é chegada e o embate 
terrivel se aproxima. Coisa 
inesperada: o quadro vem 
mudando inteiramente, facili-
tando a erupção de anseios 
por tantos séculos sufocados, 
reduto único de esperança dos 
humildes e oprimidos. Não 
nos iludamos pois. A luta vai 
continuar. Guerra de idéias e 
princípios. Dores e softimen-
tos ainda esperam a pobre 
humanidade. O organismo dos 
povos, coberto de chagas e 
sífilis, enlra, agora em terrivel 
crise. Crise de iliminação e 
depuração. 

Ainda bem que o enfêrmo 
geme e chora nas dores cru-
ciantes das chagas que supu-
ram e na iliminação dos hu-
mores fétidos que minam seu 
pobre corpo mirrado. Cri-
ses de cura. Crises de espe-
rança. <São os últimos ais do 
apocalipse», afirma Emma-
nuel. A quadra se prepara pa-
ra a recepção de uma idéia 
que tem sido repelida, justa-
mente porque vem por em che-
que todos êstes interêsses mes-
quinhos. Nenhuma melhor que 
ela satisfaz as aspirações dos 
oprimidos e amantes da ver-
dade e da justiça. Espiritismo: 
o terreno ensanguentado se 
aduba para tua germinação 
nos corações! 

Deus seja servido e bendi-
to o Seu nome. 

P e n s a m e n t o 

Difícil é, realmente, sentir-
mos o esplendor da jiisti;a e 
do amor do Crislu em nossos 
corações; mas quando o sen-
tirmos jamais êle se extinguirá. 

Antenor Ramos 

XcuMa Bxxûla Eufrauslno Moreira 

GRANDE MANHÃ 

Corno amigo íntimo dc Cláu-
dio Terêncio, muitas vezes en-
tristeci-me, ante as manifestações 
de seu temperamento rí<pido. 
Carater formado na tradição dc 
seus pais, mais tarde consolida, 
do pelo senso de professores bus-
cados e preferidos pelos seus 
genitores, era CUudio franco c 

3uasi rude.Julgava ele que é 
a franqueza assustar os tem-

peramentos tímidos, ou mesmo, 
que está nessa virtude o ferir 
ou humilhar alguém com seu 
exercício. Bom, coração talhado 
para a lealdade, agia êle, entre-
tanto, pelo que o exame das 
circunstâncias desse em resulta-
do. Á vista de suas conclusões, 
doesse onde doesse — Verda-
de c Vetdade, sentenciava. 

Mas de uns tempos a esta 
parte, vem esse homem genero-
so provocando a curiosidade^de 
muita gente. Na escola rural 
que dirige, e onde as crianças 
o temiam mais que a um sbe-
jao, apresenta o mestre-escola 
outra atitude. Brando com 
as crianças, estas arregalam pa-
ra éle os olhos espantados e 
surpresos. Atencioso coro os pais 
dos alunos, êstes já começam mi-

ma-lo com present nhos simples 
de suas roças. Onde aquela zan-
ga sem fim ? Que seria feito da 
impulsividade que antes fizera 
dos seus alunos seus inimigos sur-
dos ? Não raro acerca-se das cri-
anças menos inteligentes, dà-lhes 
especiais esclarecimentos, insiste 
demoradamente, e deixa trans-
parecer neíse esfôrço uma pa-
ciência, um carinho antes des-
conhecido dc todos. Quando 
uni pequeno se distrai ou não 
assimila as explicações, o pro-
fessor tem sempre um sorriso 
de tolerância e compreensão. O 
que nunca fizera, fez depois de 
sua profunda transformação — 
passou a visitar, na medida do 
possível, os pais dos alunos. 
Nessas visitas advinha-lhes as ne-
cessidades, os anseios, tala-lhes de 
esperanças verdes esantas.Êle,que 
exigia, hoje pede e, quando pode 
dá. Distribui favores com to-
dos. Desde o mais humilde ope-
rário até o chefe daquele par-

3ue de trabalho rursl, todos 
evotatn já ao esquisito alfa-

betizador uma estima real e res-
peitosa. Certo dia, provocando 
o riso de alguns circunstante?, 
apareceram dois homens doen-

A NOVA IE IRA 
comunica a seus amigos, bem como ao comercio desta 
e de oulras praças, que suas oficinas gráficas estão 
aparelhadas vara a confecção de qualquer trabalho 
concernente ao ramo. 

Outrossim, Manterá anexa uma secção delivraria e 
papelaria, com completo sortimento de litros espíritas, 
artigos escolares, etc. 

Situada no mesmo prédio, à rua Campos Sales, n.» 
920, espera continuar merecendo a atenção de seus ami-
í/os c do comfrcio em geral. 

Como patrimônio da Casa de Saiiãtt "Allan Kar-
dec", passará a ser dirigida pela diretoria dessa insti-
tuição, por haver terminado em 31 de março p.p. o pra-
zo de arrendamento da referida dependência. 

Afim de almder c manter a tradição s conceito 
que sempre gozou nesta e nas demais praças visinhas, 
a "A Nova Era" estará apta a servir com perfeição, to-
ilos os trabalhos referentes d arte gráfica. 

Casa de Saúde "Allan Kar dec" 
N O V O P A V I L H Ã O 

LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL — CONVITE GERAL 

Conforme temos divulgado por estas colunas, o plano de melhoramentos 
idealisados pelo confrade José Russo, provedor da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", cuja ação dinâmica descqjjhtce obstáculos, enira agora na primeira parte 
do programa, a construção do N O V O PAVILHÃO, cujo clichê estampamos 
em apenso a esta edição. Estando já começados os alícérces, foi designado o 
dia 13 de Maio próximo, Domingo, ás 13 horas, para o lançamento da pe-
dra fundamental. 

Assim pois, esta parti .ipação tem caráter de convite oficial a todos os 
confrades, amigos e assinantes, bem como a todas as pessoas sem qualquer 
distinção social, religiosa ou política. 

A Casa de Saúde "Allan Kanfcc* pelo seu provedor e demais membros 

da diretoria e do corpo clínico, sentir-se-á grandemente sensibilisadá pelo com-

parecimento de todas as pessoas que a honrarem com a sua visita nesse dia. 

tes e combalidos, à procura do 
professor bom e sábio, de que 
lhes deram notícia a criançada 
e o povo das adjacências. Dc 
outra teita a garotinha Níobe 
entra sala adentro, antes da ho-
ra. Cláudio acaricia a pequenina 
e chora... Os boatos começa-
ram a correr. Podia tratar-se 
dc doença. Como admirador e 
amigo do suposto doente, fui 
logo a ve lo e abraça-lo, Voltei 
satisfeito comovido. 

XXX 

Nosso personagem é homem 
de médias letras. Levado pelas 
contingências, instalara, por um 
soldo mensal, a escola em que 
moureja. Em obediência ao com-
binado, fala, cm suas aulas, de 
Jesus, da 3a. Revelação, da nos-
sa função e do papel presente 
e futuro da meninada. 

Mas um dia, dia augusto na 
vida de Cláudio, Nilza, seis anos 
de inocência, que era ura alfc 
nim de graça e inteligência; 
Nilza pediu-lhe que repetisse a 
passagem em que Jesus recebe 
as crianças. Num gesto infeliz 
Clíudio Terencio repeliu a pos-
tulante. E como a menina, em 
santa curiosidade, tentasse insis-
tir, pó-la o perverso mestre de 
castigo ao pé da lousa. Foi quan-
do a graciosa aluna tocada por 
mãos providenciais e amigas, 
gesticulando com humildade 
as minúsculas mãos, disse, fitan-
do o verdugo, com os olhos 
rasos dc pranto: 

—Perdão, professor! O se-
nhor sempre talou que Jesus ó 
bom, que êle ama e perdoa! Eu 
pensei que o senhor.,. 

Nilza não pôde terminar, por-
que os soluços lhe embargaram 
a voz mansa. 

XXX 

E Oáudio Terêncio, abran-
çandome para disfarçar a emo-
ção que o dominava, concluiu, 
neste termo sua narrativa: 

— Meu amigo, eu não sei 
porque, mas aquela criança des-

Rertou-me. Sua queixa, seu 0-
m, sua ternura tiveram para 

mim a torça dc uma advertên-
cia entranha e divina. Meu co-
ração bateu descompassadamen-
te. E, com alegria para minha 
alma, passei a examinar meus 
costumei, a sentir mais, a des-
cobrir encantos onde não os 
encontrava. Comecei a amar 
meus alunos, a vêr nele? mães 
carinhosas e pai& e chefes sen-
satos, qus hao dc lembrar-mc o 
nome com boa ou ta& memo-
rí.s. Sobre tudo,Jesus, de quem 
Nilza falou mc cov tom diferen-
te e éjítrsoríiinario, cm lingua-
gem súplice e original, não me 
iaiu mais do pensamento e do 
coração. Ku falava dêle, mas não 
o havia admitido em mim. 

Como eu ficasse quieto e 
pensativo, acresccntouo desper-
to, com significativa ternura; 

— A entrada dc Jesus em rr,«u 
coração é a primeira grande tes-
ta, 3 grande mankã na minha 
vida í 
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ESPIRITISMO E V H K F L I C O 
Foi Humberto de Campos 

que nos deu em «Brasil Co-
ração do Mundo Pátria do E-
vangelho» a assertiva de que 
para aqui Jesus transplantara 
a bendita árvore do seu Evan-
gelho. 

Essa revelação — transmi-
tida por quem no último quar-
tel da vida terrena tanto se 
preocupou com os sofrimen-
tos alhSios, que buscava mi-
norar de maneira indisfarça-
velmente evangélica—veio rea-
firmar, através da palavra de 
um desencarnado, o que os 
antecedentes religiosos da Ter-
ra do Cruzeiro, patenteavam 
claramente aos que têm olhos 
de ver. Com efeito, um sim-
ples olhar em torno do que 
se tem feito desde que o Es-
piritismo aqui floresceu (flores-
cimento, aliás, anterior à sua 
própria codificação—como ho-
je já se vai esclarecendo) evi-
dência que o Brasil traz con-
sigo há séculos, a sublime mis-
são de desseminaros ensimen-
tos de Jesus nos corações dos 
filhos e descendentes de Irês 
raças que originam a nossa* a 
saber: a portuguesa, a indíge-
na e a africana. 

Não é, pois, de admirar que 
antes de o Espiritismo haver 
sido codificado por Kardec, 
nestas longínquas plagas— en-
tão afastadas da civilização — 
já os seus ensinos fossem mi-
nistrados pelos Espíritos do 
Senhor, concomitantemente ás 
verdades do Evangelho do 
Mestre. Não é difícil aceitar 
que venha até de tempos ime-
moriais a ação dos Mensagei-
ros do Cristo, junta àqueles 
que foram chamados a progre-
dir nesta parte do planeta. Is-
so explica, talvez, o fato in-
teressante de o Espiritismo se 
haver aqui desenvolvido tão 
intimamente ligado ao Evange-
lho de Jesus, que hoje a fé es-
pfrito-cristj da maioria de nos-
sa gente provim muito mais 
da aceitação dos sagrados pos-
tulados evangélicos de que da 
presenciaçâo dos fenômenos 
espiritas. Dal a conclusão fá-
cil a que chega o observador: 
Não existe espiritismo experi-
menlal cientifico no Brasil e 
sim o filosófico-crlstão, assen-
te nas bases postas por 
Kardec e Rouslaing que ob-
jetivaram, assim o primeiro 
como segundo, a propagação 
de uma Doutrina que fala ao 
mesmo tempo à alma e ao co-
ração, sem fugir, entretanto, 
à demonstração científica, ca-
so isso seja preciso. Êles não 
descuraram, é verdade, dê;se 
lado da doutrina Espírita ex-
perimental, porém num e nou-

tro encontramos a preponde-
rância dn ensino evangélico à 
luz da Revelação espírita con-
substanciado mais nas manifes-
tações dos espíritos pelo so-
nambulismo e a psicografia, 
de que pelos efeilos físicos 
de levitação, transporte, ma-
terializações, etc. Convém 
adiantar que nio sou avesso 
aos fenomenos espirfticos des-
sa ordem, porque bem sabe-
mos que o espiritismo teve 
por assim dizer seu ressurgi-
mento no seio da humanida-
de exatamente, através das ma-
nifestações dessa natureza e, 
ainda hoje, aqui mesmo no 
Brasil, se dão fatos que estão 
compreendidos naquela cate-
goria da fenomenologia espí-
rita, de carater mais experimen-
tal científico, isso sempre que 
os Espíritos Superiores acham 
oportuno e necessário a pro-
dução dêsses falos para acor-
dar muitos espíritos da meia 
sonolência em que se encon-
tram, no tocanle aos proble-
mas de além túmulo. Não des-
mereço, em absoluto, dos fe-
nômenos citados como um 
meio de levar também ao es-
pirito do homem a crença nu-
ma outra vida e de íazer lhe 
ver a necessidade de se pre-
parar para retornar, um dia, a 
essa vida em melhores con-
dições moral e espiritual. Ape-
nas, me referindo a êsse pon-
to, quero por em relevo a mis-
são do Brasil no tocante aos 
magnos problemas religiosos 
que o Espiritismo propugna 
d'entre nós e donde ressalta 
que o povo brasileiro, por 
fôrça talvez daquela sagra-
da missão evangélica de 
nossa Pátria, busca com 
multo mais ardor e interêsse 
a palavra messiânica de Jesus, 
paralelamente A consolação es-
piritual de seus mensageiros, 
do que os fenomenos espirfti-
cos apresentados sob as vistas 
e contrôle«cientifico» de alguns 
experimentadores sinceros. 

Em abono do que dizemos, 
haja vista, por exemplo, o fa-
to de serem poucas, sinão 
raras, as obras brasileiras que 
tratam da fenomenologia es-
pirita de eleitos físicos sob 
contrôle mais ou menos cien-
tifico. Uma existe — ' O TRA-
BALHO DOS MORTOS« do 
Dr. Nogueira de Faria, de maior 
repercuçSo no pafs, a qual, 
diga-se de passagem, por si 
só bastaria para convencer o 
ateu e o materialista mais re-
nitentes se éstes em razão da 
lei imanente qtieexigeoesfôr-
ço pessoal num trabalho íntimo 
exercido de dentro para íora 
do indivíduo, aio tivessem 

de aguardar primeiro o ama-
durecimentento espiritual para 
crerern simultaneamente no E-
vangelho de Jesus e nos fatos 
ali apresentados. Ao passo 
que escasseiam as obras ge-
nuinamente sôbre espiritismo 
experimental científico, por ou-
tro lado proliferam e produ-
zem os mais sazonados frutos 
de compreensão e amor, as 
de cunho filosófico-religioso, 
decalcadas no aprendizado de 
Kardec e de oulros autores, 
notadamente as que traiam do 
Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

É o que, com satisfação, veri-
ficamos no surto extraordiná-
rio que há no Brasil inteiro 
da divulgação das obras fun-
damentais do espiritismo, com 
especialidade o «Evangelho Se-
gundo o Espiritismo», o «Li-
vro dos Espíritos», o «Livro 
dos Médiuns», a «Prece» de 
Allan Kardec e centenas de 
obras de outros autores — in-
clusive as de procedência me-
diúnica, essencialmente evan-
gélicas—das qjrais se fazem 
edições e mais ediçSes. 

Tudo isso indica claramen-
te, que ao Brasil eslá afeta u'a 
missão de alta significação e-
vangélica edeque.quando todas 
as. nossas agremiações espíri-
tas estiverem unificadas numa 
só orientação, os frutos que 
colheremos dêsse trabalho — 
como trabalhadores humílimos 
da Seara de Jesus—serão ca-
da vez maiores e grandiosos 
porisso que, os Espíritos do 
Senhor— incumbidos de dar 
a cada coração a fé- inabalavel 
que faz a criatura feliz— e nós, 
quiçá seus médiuns, propug-
naremos todos peto espiritis-
mo do Cristo, isto é— o ES-
PIRITISMO EVANGÉLICO. 

Baurú, 20/3/1945. 

Nabor da ff. Leite 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
IDO NATIVOS RECEBIDOS: 

P1RASSUNUNOA: D. Benedila Mendes Corria Dalplno, 20,00. 
RIO CLARO: V. M„ 50,00. 
• FRANCA: Francisco Lourenço, 33,00. 
BURITIS: Antonio Alves da Costa, 40,00. 
BRODOWSKI: Joaquim Pereira: 1 saco arroz em casca. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

TAIÚVA: Produto de uma lista a cargo de José Zeferino 
Gonçalves, 150,00. 

FRANCA : Da. Ana Maria dc Jesus, 250,00; Joio Pedro Bo-
telho, 100.00. 

BURITIS: Antonio Alves da Costa, 10,00. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec" agradeço a todos, ro-

gando d Divirta Providência lhes dê a devida recompensa por êsse ato 

de solidariedade cristã. 

JOSÉ RUSSO - Provedor-Qerente. 

D O N A T I V O S 

PARA A SÔPA DAS CRIANÇAS POBRES DE FRANCA 

CAMBUÍ: Heitor Marques Moreira, 10,00; Benedito Gonçal-
ves Bueno; 5,00. 

PARA O «LAR DA IRMÃ CELESTE» — SÃO PAULO 

RIO CLARO: V.M., 50,00. 
COROMANDEL: Aurélio Rosa, 5,00. 

A _NOSSA U N G U A E A 

VONTADE D E F A Z E R 

OU NÃO F A Z E R 

A lingua humana é um ór-
gão sem osso que deve me-
recer de todos nós um cuida-
do todo especial. Pois com 
ela podemo3 enriquecer o ca-
bedal das nossas boas açOes, 
como lambem alimentar cada 
vez mais o sofrimento moral 
ou físico dos nossos semelhan-
tes. Com a lingua podemos 
proferir doces palavras que 
encantam um ambiente, tornan-
do-o de verdadeira alegria; 
mas, também é com êsse mes-
mo órgão que podemos reta-
lhar a honra alhêia, expôndo-a 
»o ridículo público e, conse-
quentemente, ao despreso cai-
rão todos aqueles que fo-
rem vítimas de uma lingua mal 
controlada. Mas quem mais vai 

Afastando o 

Pessimismo 

A vida alheia colado ruim das 
coisas nunca devem ser assun-
tos de conversas diante de cri-
anças, pois estas vão-se habituan-
do a não confiar nos outros e a 
fazer julgamentos injustos. Cres-
cem em ambiente de pessimis-

mo e delas desaparecem a boa 

vontade e o verdadeiro amor 

ao próximo. 

Eduque o seu filho num 
ambiente de confiança. co-

tihrccndo também o lado 
bom das coisas, para que 
possa ser útil a si próprio 
e d sociedade. 

( S N E S . ) Em 14-1-45 

solrer, realmente, é a nessa 
consciência. 

De todos os órgãos do cor-
po humano, a lingua é o que 
mais deve merecer a nossa a-
tenção, para que seja orienta-
da na pronúncia de vocábu-
los que não venham um dia 
envergonhar a nossa consciên-
cia. Com a lingua podemos 
designar as grandes qualida-
des dos nossos semelhantes, 
mas também apontar defeitos 
que nem sempre existem. 

De todos os animais racio-
nais e irracionais, nós, os se-
res mais adeantados, somos 
os únicos, que lemos as lin-
guas venenosas! Em todo ca-
so, as cousas já vJo sendo 
melhor orientadas e a nossa 
lingua vai sendo vencida pelo 
poder da nossa vontade. E 
nesse sentido, um grande pas-
so já ioi dado, pois já conhe-
cemos a vontade de fazer e 
não fazer c com ela, a nossa 
lingua está subordinada ao po-
der dessa vontade que nem 
sempre concorda com vocábu-
los que não correspondam a 
expressão da veidade. 

Para que a harmonia seja 

completa neste Planeta, não 
demanda grandes esforços,nem 
custa dinheiro, basta que cada 
um dos filhos de Deus exer-
ça toda sua vontade no sen-
tido de dar urna orientação se-
gura á lingua que possui. Pa-
ra tanto, é bastante examinar-
mos cada vez que tivermos 
vontade de apontar defeitos 
alheios, se não existem em nós, 
outros ainda maiores. Desse 
modo, tendo cada um por de-
ver precípuo, corrigir seus 
próprios defeitos, acabará por 
ser um exemplo modelar e con-
seqüentemente, uma fôrma i 
mais fácil para atingir um fim 
mais nobre. 

E foi para corrigir êsses de-
feilos de vermos os erros dos 
nossos semelhantes e fechar-
mos os olhos para os que pos-
suímos, que Jesus exarou a-
quela formidável sentença no 
caso de Madalena:-Aquele que 
fôr isento de pecado que jo-
gue a primeira pedra! Por-
tanto, não apontemos defeitos, 
mas corrijamos os nossos. 

Manoel A. Quadrado 

J o l n v l l e , março de 1945. 
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Ura dos mais grosseiros er-
ros, radicados uo espírito da 
humanidade pela espêssacros-
ta de ignorância religiosa, 
constitui em julgar a morte 
sob um aspecto macabro e 
tenebroso, quando ela é ape-
nas transformação natural. 

Dizia Napoleão: os padres 
e os médicos fizeram da mor-
ta um drama doloroso. Os 
padres envclvcndo-a de luto 
e pompas lúgubres; os médi-
cos, prolongando criminosa-
mente a agonia. 

0 temor da morte nasce 
do uma errônea impressão 
visual: quem contempla um 
cadáver, vê apenas o vaso d© 
argila que partiu; mas, não 
distingue a essência espiri-
tual que se evola. A morte 
é a suspensão da vida, • In-
terrupção no progresso evo. 
lutivo da alma; apenas ela 
rompe os obstáculos a uma 
vida mais ampla e mais com-
pleta. Porque nada morre no 
mundo. Tudo varia o muda d» 
fôrma. Com a morte do cor-
po, o homem coutinua a vi-
ver, pensando, amando, BO-
nhandocomo, antes. 

Disse alguém que o segrêdo 
do túmulo é ao mesmo tem-
po o segredo do berço. A morte 
é um» necessidade para a 
evolução do espírito. A cada 
passo da evolução o eorpo 
se desfaz, mas a alma reapa-
rece sob uma forma mais be-
la o mais perfeita. 

Um dos mais admlrsveis 
livros da literatura oriental 
afirma quo o que nasce—mor-
re ; mas, o que n io nasce, 
não morre. 

Vemos aqui a distinção per-
feita entre o corpo perecível 
e a «Ima imortal. 

Não bá, pois, motivo para 
o temor da morte e íste espe-
ctro de aterrador aniquilamen-
to total é apenas uma ilusão 
sensorial que se desvanece 
facilmanle ao menor sopro 
do raciocínio espiritista. 

O conhecimento reat do fe-
nômeno da morto, tal como 
explica o Espiritismo, distrói 
Imediatamente êsses temorea 
vãos, o evita ii suprema loucu-
ra do suicídio a que tantas 
pessoas são levadas por lhes 
faltar o conhecimento da fi-
losofia espírita. 

Procuremos, pois, compre-
ender, pelo estudo epela me-
ditação, que a vida é eterna, 
e quo o universo inteiro é 
regido por leis divinas, se-
gundo ns quais nada se per-
de e tudo fie transforma. 

IStsIito d! I. filha 
Franca 9/4/45. 

Não tnuis, em breve, o dógma acanhado e frilíeló! 
Nilo mais a into!e:Sncia hostil, que fere o engana ... 
Nâo mais o Orgulho,o Egoísmo, a Ambição rleletért a 
e ft Opulência cravnndo as garras ns Miséria I 
Chamando ao leu Amor toda alma a H submissa, 
"o cabrito dH ovelha" cntSo apartarás, 
psra que, enfim, contigo, a Verdade e n Justiça 
resplandeçam na Terra eternizando a Paz I 
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Senhor 1 Há qnasl dois milênios, quando 
vieste salvar os homens, procurando 
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verificados ultimamente) 

A lei do mundo é a lei do 
progresso. Negar a ciência e 
seus desenvolvimentos é negar 
o próprio progresso e impe-
dir que a verdade seja conhe-
cida 

A ciência não é uma cren-
ça reservada a uma classe nem 
a um partido; 6 a verdade e 
ela nlo é exclusiva de nin-
guém. Ao mesmo tempo de-
vo respeitar a moral — que é 
a base e o cimento do edifí-
cio social— não se deve cor-
tar as azas aos investigadores, 
contestando a realidade de 
suas descobertas. A verdade 
consegue sempre os seus fins. 
Se a aprisionam de um lodo, 
ela sai de outro. A ciência a-
vança incessantemente. Oalileu 
foi sempre considerado como 
um louco, como herético, e, 
como tal excomungado ; mais 
tarde, reconheceram que êle 
havia dito a verdade, afirman-
do o movimento da Terra. Es-
ta afirmação foi a causa <'e 
sua condenação e de seu mar-
tírio, e tiveram de converter 
a teoria de Galileu em um ato 
de fé mundial. É o que suce-
derá com o espiritismo que 
se apoia sôbre a ciência e po-
de revelar aos homens, por 
provas irrecusáveis, a existên-
cia da natureza espiritual edas 
suas relações com os seres 
encarnados. 

Segundo a minha maneira 
de pensar, eu, José, Bispo Ca-
tólico Romano, digo que o 
«Espiritismo não pode ser con-
denado» como obra exclusiva-
mente diabólica,e que os espi-
ritas não devem ser declarados 
fóra das vias de salvação, nem 
chamados heréticos, nem re-
servados ao interno. Se mais 
tarde reconhecer o bem fun-
dado desta CIÊNCIA, porque 
na hora atual se permitem con-
sidera la como sacrilégio? A 
ciência está acima de tudo. 
Que surpresa não reserva ela 
ás gerações futuras! Deixai 
as águias voarem através do 
espaço, proclamando a grande-
za de Deus, dizia David. Em 
seguida novas luzes brilhaiJo 
sobre a Terra! 

Eu não sou espirita e n2o 
pretendo aqui tomar a defesa 
do espiritismo, desta evolução 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edtta-ae quinzenalmente, 
colaborações devem trazer as-

sinalara dos articulistas. Prete-
re-se sempre artigos originais. 
,. A direção, nem sempre, está so-
lidaria cornos pontos de vista tios 
seus colaborado! es. 

•ASSINATURAS: 

Ano_ _ CR. $ 15,00 

Semestre C R . » 8,00 

— Regularização Jurídica — 

Êste Jornal acha-se rcgffctra:lo 

no Dep. Estadual de Imprensa e 

Propaganda sob n." 60, em dr.t« 

de 28, 3 312. 

Inscrito no Miniatêrio dt> Tra-

balho e Industria e Comércio sob 

o a-. 78.930, de 13/5/48. 

No Cartório de r.egtntros—*ob 
n". 10, <> ris. 5 do L ívm Com-

petente datado em 6-2.0J5. 

das crenças, que quotidiamen-
te ganha terreno nas almas, e 
nos cinco continentes. Mas, 
eu sou, como muitos homens 
de boa fé, um observador de 
tatos que não podem ser con-
testados, um estudante das 
idéias modernas, e inteiramen-
te disposto a abraçar » verda-
des conhecida, sejam quais fo-
rem as pessoas que m'a tra-
gam e m'a mostrem debaixo 
de fôrmas aceitaveis. É absur-
do, modelar a verdade segundo 
conveniências pessoais. Pelo 
que me diz respeito, eu não 
encontro nenhum dos males 
que dizem conter o espiritismo. 
Não, eu não os vejo I «Ex huc-
tibus cecorum, cognosetis 
eos I «Pelos seus frutos os co-
nhecereis» dizia Cristo aos fal-
sos profetas. Bem, quais são 
os frutos do Espiritismo ? 
Uma fé em Deus viva e ar-
dente, um imenso amor ao 
próximo, um sentimento uni-
versal de fraternidade. Que en-
contram de mal em tudo isto? 
Eu, pelo contrário, só encon-
tro o bem. O espiritismo, cons-
truído sôbre estas bases, não 
pode arruinar o mundo. Êle 
niantenvse entre Deus e a Ca-
ridade. Ora, a Caridade está 
em Deus e Deus está nela. 

Se o Espiritismo fosse uma 
obra essencialmente satânica, 
se todos os espíritos que apa-
recem no mundo fossem máus 
espíritos, então seriam máus 
espíritos os que aparecem a 
todos os Santos, personagens 
de que está povoada a histó-
ria do Cristianismo- Está nisso 
um raciocínio lógico. Todas 
as visões de Santos teriam si-
do visões diabólicas! E isso 
nós não o podemos crêr. «Bo-
na mixta malis». O bem está 
misturado com o mal. As ses-
sões espiritas, pelos feitos de 
cértos mius espíritos, podem 
eventualmente ser perigosas, 
mas não o são todas; longe 
disso, e aí vêm bons, muito 
bons espíritos. Condenar ex-
abruto todas intervenções dos 
espíritos nos assuntos huma-
nos é uma aberração. Esta ci-
ência nova, da qual. a bem di-
zer, a origem é anterior ao nas-
cimento de Cristo, merece re-
ter o máximo da nossa aten-
ção. Seguramente a excomu-
nhão pesa ainda sôbre ela, mas 
isso, não quer dizer, que os 
dias do Espiritismo estejam 
contados. 

Vamos, ergamos os olhos 
á luz. Voltemos para Aquele 
que disse : "Crede e viverás». 

ÍEfla pastoral foi repro-
duzida noperiMico'A IA/Z* 
de Santa jiita de. Jaoulin-
ça — Mina*, na edição de 
10 de Kovembro de 1034, e 
consta do livro •Prodígios 
d*. IlioiKiquica* pég- 3S3. 
editado em 1037. 

Dr. T. NOVÊlINO 
Midlco pol> Faculdade de Me-

dicina do R io de Janeiro 
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UUvU &ácidaó Ílaóõadaó.,, 
Paulo Andrad* Lopaa 

Senhor I Há qtiasi dois milênios, quando 
vieste salvar cs homens, procurando 
arrancá-los do Mal, que os pervertia, 
do erro, do orgulho, do ódio e barbaria, 
(d no entanto a ameaça fratricida 
do canhão, do torpedo, a do aeroplano, 
jazia, eni lava aiuda adormecida, 
no aterrador vulcão do engenho humano). 
—Tu, ao primeiro ruborear das tardes, 
na bucólica paz da Galileia, 
exortavas, sem pompas neui alardes, 
a deslumbrada e anônima assembléia 
dos que, tocados de esperança e fé, 
ouviam teus sermões coto alma comovida, 
ante o silêncio azul do azul Genesaré: 
— "Vinde 1 Eu sou o Caminho, e o Verdade, e a Vld». 
É somente por Mim que a meu Pai chegareis." 

E eras pobre, Senhor, Tu, pobre—o Rei dos reli, 
Tu, que tinhas da Terra as glórias e as riquezas 
todas aos pés 1 Entanto, olhando o céu profundo, 
faiavas mansamente ante as turbas surpresas; 
—"Meu reino, filhos meus, não õ o dêste mundo,.," 

Naquele tempo, Tu o gabos, Nazareno, 
havia homens, também, que estilavam veneno, 
hometas duros e maus, cheios de intolerância, 
que fazendo de Deus um monopólio vão, 
surdos, em seu egoísmo, ã doce ressonância 
das palavras cotn que pregavas o perdão, 
prometias a Paz e espalhavas a luz, 
doram-Te um dia, era troca, os braços do uma cruz! 

Tèlo-ia esmagado o msnor do teui peito». . , 
Preferiste, porém, sofrer todos OB doestos, 
curtir toda a paixão, para depois perdoar i 

Assim amaste, e assim nos ensinaste amar! 

XXX 

Passados vinte séculos, após 
consumar-se teu alto sacríficlo, 
o éco puríssimo de tua voz, 
que continuou no esfôrço aímo e propício 
dos que escolhesse para as tuas segas, 
perdeu-te entre os sibilos da» granadas, 
no crepitar furioso das refregas, 
no fragor dos cidades arrazadas, 
no ronco dos aviõos quo, uo ar, velozes, 
recordara gigantescos albatrozes... 

Sufocou-se num cáui, do mais pungente horror, 
ein que aquoles por quem To imolaste, Senhor, 
trucidam sem piedade os próprios semelhantes, 
empilhando fuzis quo se abençoam antes, 
para semear o luto, a fome e a destruição i 

Quo lástima, Jesus! Eis o que ponto vâo 
os homens neste mundo I E há milhares de templo« 
erguidos para honrar os sublimes exemplos 
que, do Estábulo á Cruz, legaste á humanidade I! 

Ó Civilização! Quem tão culpável é, 
quem tal malícia tem, pura que assim degrade 
os preceitos de Deus na verdadeira fé, 
cuja essência é o Amor, a Renúncia, o Perdão ?! 
Quem carrega consigo o pesado labéu 
de no ódio aniquilar -te.-/o espírito cristão, 
chauinndo sobre ti o anátema do Céu? 

Tú o sobes, Senhor ! Viste nascer o Mal. . . 
Viste-o — treda e minaz visffo do Apocalipse— 
da Soberba gerar-se, e vir, e torpe e fatal, 
opor seu vulto á luz paru quo a luz se eclipse.,. 
Viste-o ertglr de novo os ídolos tombado» 
e em teu louvor guardar o ouro dos potentados, 
enquanto multidões sucumbiam de fome! 
Viste o ferir de morte os que, como obstáculo 
As tramas do ambições urdidas cm teu nome, 
faziam da consciência augusto tabernáculo, 
oude, votiva chama, a liberdade ardia . . . 
E viste o, enfim, se erguer, cora fé cega e ilusória, 
contra a ciência quo o véu arranca á fantasia, 
desvendando de iJeuB toda « Infinita Glória! 

Mas Tu, que a obrar o bom do mundo não repousas, 
Tu que velas por nós na evolução dos seres 
e proincterto vir "restaurar essas cousas", 
para ' sob teus pés os inimigos terns", 
já Te anunciando estás, que já so prenuncia 
jj alvorada feliz do teu " ilustra dia"! 

Cumprindo-se do Pai imprescritíveis lei«, 
ante a Dor quo nivela indigentes e reis, 
começa a e^boroar se o abalado odificio 
da velbn e fari alça iniquidade humana . . . 
Não IDKÍS, em brovo. o dógma acanhado e fatido! 
Niío mais a intoíerâticia hostil, que fere e engana... 
Não mais o Orgulho, o Egoísmo, a Amblçfio deletéria 
e a Opulência cravando o* garras na Miséria! 
Chamando solea Amor todn alma a Tl submissa, 
"o cabrito d» ovelha" então npattarás, 
para que, enfim, contigo, a Verdade e a Justiça 
resplandeçam na Terra eternizando a Paz! 

H morte segundo 
Um dos mais grosseiros er-

ros, radicados no espirito da 
humanidade pela espêssn cros-
ta de ignorância religiosa, 
constitui em julgar a morte 
sob um aspecto macabro e 
tenebroso, quando ela é ape-
nas transformação natural. 

Dizia Napoleão: os padres 
o os médicos fizeram da mor-
te um drama doloroso. Os 
padres envclvendo-a de luto 
e pompas lúgubres; os médi-
cos, prolongando criminosa-
mente a agonia. 

0 temor da morte natca 
de uma errônea impressão 
visual: quem contempla um 
cadáver, vê apenas o vaso da 
argila que partiu; toas, não 
distingue a essência espiri-
tual quo Be evola. A morte 
é a suspensão da vida, a in-
terrupção no progresso evo-
lutivo da alma; apenas ela 
rompe os obstáculos a uma 
vida mais ampla e mais com-
pleta. Porque nada morre no 
inundo. Tudovaria o muda ds 
fôrma. Com a morte do cor-
po, o homem contínua a vi-
ver, pensando, amando, so-
nhando como, antes. 

Disse alguém queosegrêdo 
do túmulo é ao mesmo tem-
po o segredo do berço. A morte 
é um» necessidade para a 
evolução do espírito. A cada 
passo da evolução o eorpo 
se desfaz, mas a alma reapa-
rece sob umn fôrma mais be-
la e mais perfeita. 

Um dos mais admiráveis 
livros da literatura oriental 
afirma que o que nasce—mor. 
re ; mas, o que não nasce, 
não morre. 

Vemos aqnt a distinção per-
feita entre o corpo perecível 
e a alma imortal. 

Não há, pois, motivo para 
o temor da morte eêste espe-
ctro de aterrador aniquilamen-
to total é apenas uma ilusão 
sensorial qt,e se desvanece 
facilmente ao menor sôpro 
do raciocínio espiritista. 

O conhecimento real do fe-
nômeno da morte, tal como 
explica o Espiritismo, distról 
imediatamenteêsses temores 
vãos, e evita a suprema iouc.u-
ra do suicídio a que tantas 
pessoas sio levadas por lhes 
faltar o conhecimento d* fi-
losofia espírita. 

Procuremos, pois, compre-
ender, pelo estudo epelu me-
ditação, que a vida é eterna, 
e que o universo inteiro é 
regido por leis divinas, so-
gundo as qual» nada Be per-
de e tudo se transforma. 

Tttifilo tft I. Filha 
Franca 0/4/45. 

| Cf, J. Mm lira | 
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C O R R E I O DE 

C R U Z E I R O — E . S . P a u l o 

A talentosa e culta prof. Da. 
Clotilde Veiga Barros, levou a 
eleito nos (tias 29, 30 e 31 do 
passado mes de março, na cida-
de de Cruzeiro, neste Estado, 
três conferências sobre assuntos 
palpitantes da nossa doutrina. 

Aa palestras da confreira Clo-
tilde Veiga foram realizadas na 
fiéde do Centro E. «Vicente de 
Paulo» . Seu trabalho literário |a 
evangélico sob o téma "As I r e s 
Cruzes" foi dos que se salienta-
ram devido a felicidade do téma 
coadunado pela cultura robuBta 
da i lustrada conferencista. 

J U I Z D E F O R A - E . d e M i n a s 

C E N T R O ESP ÍR ITA "VENÂN-
C IO CAFÉ"—Relatór io de 1944-
Recebeinos da Diretoria dêsse 
conceituado centro espírita, da 
magnífica cidade de Ju i z de Fo-
ra, o balancete que diz das ativi-
dades dessa agremiação. Traba-
lho criterioso e bera confeccio-
nado, o relatório nos vem trazer 
conhecimento do quanto s8o ze-
losos os diretores desea entidade 
espirita. 

S A C R A M E N T O - E . de M i n a s 

A N I V E R S A R I O D E EURÍPE-
D E S BARSANULFO-Ma i s uma 
vez o Centro Espirita fundado 
por Eurípedes c o Colégio Allan 
Krudec, d o qual foi seu diretor 
durante toda a sua existência, 
êsse profeta de Sacramento, pro-
moverão amanhã, na sua cidade 
natal, solenidades que dizem da 
grata lembrança da data do nas-
cimento do abnegado espírita 
que ericbeu, com suas obras e 
atos toda parto do Brasil, com 
s?u nomo da bom e justo. Os 
professores Corina Novell no e 
í lumi l ton Wilson prepararam pa-
ra essas homenagens ao nome 
d o venerável mestre, diversos 
trabalhos líteros-musicnis nu-
ma festa de evocação e saudade. 

C E N T R O S E S P Í R I T A S D O 

B R A S I L 

Acabam de nos noticiar a elei-
ção e posse de suas novas Dire-
torias os seguiutes Centros Es-
pír i taa : 

"C, E. de LAVRAS"-M inas 
Ficou no sen quadro diretivo 

os seguintes confrades: Pe-
dro SHIÉS, Oscar da Silva Martins, 
Dr . Levi Gonçalves, Prof. Rober-
to Coimbra eSidnei Oliveira Per-
digão. 

" S O C I E D A D E E S P Í R I T A 2 5 D E 
D E Z E M B R O " - B A R R E T O S 

integrada com os seguintes con-
frades: D r . Wilson Ferreira de 
Melo, Maria Amado de Souza, 
Antonio Pinheiro, Bruno Amado 
Alvarez. Augusto Bampa, Suzana 
Custodio, Teófilo Antonio do Oli-
veira, Artur Tavares, Antonio Ro-
drigues Fernandes, Domingos 
TeUecoo, Martioas Gonçalves ré-
res o Tenente Eurico Sena. 

"O. E. MANGEDOURA DE BE-
LEM"-C I IÀ\ r ANT£S-S . : Paulo, 
que ficou com os feguintea con-
frades: Oroz imbo Peixoto, Paulo 
Peixoto, Adolfo Gmeiiier, Amelia 
UJimpia de Sousa, Anésia Peixo-
to, Brasiliana lí. de Sou/a. Maria 
Peixoto. Ncftiar Peixoto, .José de 
Soazs Bueno, Vicente Crlstoíane, 
Barci e Solange Peixoto. 

'•>:. K. A L L A N K A R D E C " — PI-
R E S DO R I O —E«t. do Goiaz 

composta com os confrades: El-
\iro Oarntriro do Castro. I ) r . Cló-
vis Bueno Monteiro, Euclides 
Lobo. tento Barros da Silva e 
Antonio Rodrigo. 

Espiritas Frau canos 

A l i s t a m ás Aulas de Lei-

tura do Grcm io Espírita de 

Franca, todas ás Scgundás-fri-

ras das t Ô às 21 noras. 

Biblioteca «Jos^ Marques 

<j,vrtu* - j u n t o às O f o ' àt 

« A N o v a EFA>. 

Todas á s Segundas feiras 

D A S 19 ás 21 Horas . 

'A NOVA ERA» 

"UNIÂ.0 E . MACAENSE"—MA-
C A É - E s t . do R i o . 

cora oa seguinteB confrades: Se-
rafim Rodrigues de Almeida, Jo-
sé Soares Garcia, Pierre Tavares 
da Silva Ribeiro, Valdomiro Bi-
tencourt, Francisco Pires, Teo-
doro iro Bitencourt, José Moreira 
de Souza, Antonio Alves Ferrei-
ra, Valdemar Silva, Da. Edelvira 
Correia, Manoel Aguiar e Maxi-
mil iano de Souza Lima. 

"A NOVA E R A " formula votos 
às distintas diretorias dos pres-
tigiosos centros acima menciona-
dos, afim de que possam colher 
muitos resultados e obtenham 
sempre sucesso nos seus traba-
lhos ein prol da disseminação 
da Doutr ina de Jesus Cristo. 

" O C A S O H U M B E R T O D E 

C A M P O S " — M i g u e l T i m p e n l 

(Livraria Editera da Federação 
Espírita Brasileira) - Rio de Ja-
neiro—Aí está um livro para as 
estantes de todos os estudiosos 
causídicos e também para a maior 
parte dos beletrístas bem inten-
cionados. Masqueé les leiam com 
atenção todas as 412 páginas dee-
ta compilação notável. Essa obra 
abrange o assunto que sacudiu 
todo o Brasil l iterário nos seus 
três aspectos mais interessantes: 
Jurídico, Científico e Literário. 

As razões de defeza do advo-
gado Miguel Timponi são as 
maia claras lições de Jurispru-
dência que 6e possam dar em fa-
ce da interpretação legal do nos-
so código civil. Temos ainda pela 
colaboração de diversos confra-
des as outras provas de identi-
dade entre os escritos do Hum-
berto de Campos vivo e o Hum-
berto de Campos espírito. Ain-
da Bobrou parn êsse livro o que 
de ha muito era uma necessida-
de. aB opiniões sobre a mediuni-
dade previlegiada de Francisco 
Candido Xavier. Essas opiniões 
sao externadas pelos mais reno-
mados homens de letras do nos-
so país 

E aqui repetimos: é um livro 
que se destina estar preenchendo 
um logar de valor na estante de 
todos os estudiosos da Jurispru-
dência e da Ciência Psíquica. 

" O P R E S E N T E Q U E O C E Ü 

M E E N V I O U " — Nogue i r a d e 

Far i a 
(Ofa. Gráficas d o Inst i tuto Lau-
ro Sodré)—Belem— Est. d o P a r á . 

Uroa brochura qnasi familiar. 
Aliás a gente não sabe onde 

Nogueira de Faria ô mais poéta, 
quando faz versos ou quando di-
rige seus períodos lapidares pa-
ra o leitor apreciar seus pensa-
mentos. Repitamos ser êsse li-
vrinho familiar porque êle 6 des-
tinado a todas as famílias espí-
rita«. 

A simplicidade com que o fi lho 
dêsse ilustre confrade lhe vèin 
ás mãos para diznr ensinamen-
tos capazes de erigir um monu-
mento do paz, é um feitio de al-
ma e coração. 

Sobre o espirito de seu Lauro 
Cássio, num eonêto admiravel, 
assim faia seu últ imo terceto: 

Deas não o qaiz no exército 
jtérreno 

serve agora—mistérios de outra 
Ir ida!... 

nas fileiras de Cristo Nazareno\.. 

Toriba—Acã 

P A L M E I R A - E. d o P a r a n á 

(Do nosso correspondente confra-
de Artur K,rotnbek) 

O C. E . " M A R I O D E B A R R O S " 
de Palmeira, Estado do Paraná, 
tPin a grata satisfação de parti-
cipar aos seus associados ein ge-
ral e as pessoas interessada«, 
que dentro em breve Inaugurará 
a sua bibílotéea publica, a ser 
organísada c?m obra« científi-
cas, literários, arte, religião, mo-
ral e demais licros instrutivos. 

Conta j á , com aproximadamen-
te 300 volumes que serão expos-
tos a leitora, achando-ae em pre-
parativo esta util iniciativa. 

D E S E N C A R N E 
Com avançada idade, e após 

longo tempo de pertiuás enfer-
rnfaada, trespassou para 'o mun-
d o Espiritual, cm 6/2/945 o nos-
so- p rwado confrade Desonabar-

A NOVA ERA 
lio 18.° órgão espiritico I Num. 716 
gador aposentado da corte de 
Justiça deste Estado, Dr. Ju l i o 
Abelardo Teixeira. 0 extinto foi 
fundador do Centro Espír i ta 
"Mar io da Barros", pelo qual tra-
balhou abnegadamente. Que o 
nosso Pai -celestial, conceda per-
missão a êsse espírito esclareci-
do, para dentro era breve dar-
nos o praüter das suas comuni-
cações. Pedimos, pois, a Deus 
amparar a alma nobre do bom 
amigo que se libertou. 

No Distrito de Porto Amazo-
nas, dôste município^ a 5 do cor-
rente, também deixou o seu en-
vólüero carnal, o espírito de nos-
so estimado i rmão e velho assi-
nante de "A Nyva Era", Francis-
co Gomes Júnior , que ali exercia 
o cargo de gerente de importan-
te f irma industrial. Que o espi-
rito deste nosso i rmão seja re-
cebido no espaço, desembaraçado 
da natural perturbação' do seu 
desencarne e encaminhadq pela 
proteção Divina. 

Tumulo dos 

Vivos S 

Uma Hilária i o Espir it ismo 
A t e n d e n d o à s j u s t i f i c a t i v a s a p r e s e n t a d a s p e l o s D i -

re to res d a F e d e r a ç ã o E s p í r i t a Bras i l e i r a , o i l u s t r e 

C H E F E D E P O L I C I A , M I N I S T R O J O Ã O A L -

B E R T O , t o r n a s e m e fe i t o a P o r t a r i a n , 1 9 . 1 9 4 

Êste folheto, da autoria de 

José Russo, provedor da Casa 

de Saúde «Al lan Kardec», es-

tará em segunda edição dentro 

de algumas semanas. A primei-

ra edição esgotou-se rapidamen-

te, tal V) interesse demonstrado 

pela coníraria e pessoas de to-

das as convicções religiosas em 

conhecer de perto uma li-

geira descrição da v ida dos hos* 

pitalisados psicopatas. 

O nosso dist into e esforçado 

confrade José Russo , sempre 

atanoso em socorrer os .desher-

dados da sorte e necessitados 

de amparo, elaborou u m vasto 

programa de reformas e cons-

truções, salientando-se em pri-

meiro p lano o levantamento de 

u m mode rno P A V I L H Ã O , c o m 

todos os requisitos que a lei 

exige para tais obras, sendo que 

« T U M U L O D O S V I V O S - te-

ve como principal escopo a pro-

paganda da reterida ubi-a. O 

seu intento, que consideramos 

louvabilíssimo, foi o de conse-

guir recursos monerários para 

enfrentar o vu l to da constru-

ção, de vez que não dispunha 

de nenhuma reserva para essa 

alta finalidade. 

O s auxílios recebidos por doa-

ções expontâneas, formaram a 

base inicial da construção, e José 

Russo, sem temer dif iculdades, 

certo de transpor todos os obs-

táculos, lançou-se á eoncretisa* 

ç í o d o projeto. 

C o m esn nova ed iç lo d o li-

vreto espera se arrecadsr mais 

a lguma quantia, c om a qual cal-

cula adeantar a obra. 

Ad iantou nos, ainda mais, o 

nosso coofrade José Russo, que 

brevemente publicará uni l i v ro 

sobre assuntos doutr inái ios, w-

sando a mesma finalidade ds 

«Tumu lo , dos V ivos» ; é a coü-

cretisação d o p lano de reformas 

por éle elaborado sebre a Ca-

sa de Saúde « A l k n K i rdec» . 

Disse-nos que está termtnan. 

d o os últ imos capítulos d o seu 

trabalho, e que antes de agosto 

d o corrente ano já estará n o 

prelo, e terá c o t r o t i tu lo o su-

gestivo nome de : « H E R A N Ç A 

D O P E C A D O ! « -

O s Dire lores da Federação 

Espír i ta Brasileira, cu jo traba-

l h o em pró l d o E s p i í i l í s m o é fei-

t o em si lêncio e abnegadamen-

te, consegu i ram obter d o E x m o . 

Sr . Min is t ro JoSo Alberto , Che-

fe de Pol ic ia , a revogação da 

P O R T A R I A n. 10.154, de 10 

d e o u t u b r o de 1943, que cer-

ceava a l iberdade de cul tos e 

tanfo prejudicava o desempe-

n h o da m issão á r dua e caritati-

va dos méd iuns . 

Este foi o de spacho de S. 

Exc ia . , n o qua l os caros con-

frades poderão observar a po-

sição de respei to e d e uliliaa-

d e e m q u e f icam co locados os 

espirit istas c o m relação ás au-

tor idades const i tu ídas de nos-

s o Pais , os quais , pela pala-

vra d o d i g n o C h e f e de Poli-

cio , vêm C O L A B O R A N D O 

E F I C A Z M E N T E N A A Ç Ã O 

R E P R E S S I V A C O N T R A O S 

E X P L O R A D O R E S D A C R E -

D U L I D A D E P f J B L I C A . 

A P o r t a r i a d o C h e -
f e d e P o l í c i a 

O chefe de Pol ícia ass inou 

a segu in te portaria : 

« C o n s i d e r a n d o q n e impera-

t ivos de o rdem jur íd ica i m p õ e n 

a necessidade de assegurar 

ma i s amp la l iberdade a t o dos 

o s cul tos; 

C o n s i d e r a n d o q u e os Cen-

tro Espír i tas, em geral, t êm 

co l abo rado ef icazmente c om 

as autor idades policiais n a a-

ç ã o repressiva, por essas de-

senvo lv idas contras os explo-

radores da credu l idade públ i-

ca, sempre q u e os m e s m o s 

in f l i ngem d i spos i ções de di-

reito c o m u m , resolve: 

U s a n d o das atr ibu ições q ue 

m e confere o art igo 200 d o 

regu lamen to b a i x ado pe lo de-

creto 17.905, d e 27 de abri l , 

d e 1945, r evogo a portaria n . 

10.194 pub l icada em bolet im 

d e serviço n. 237, d e 10 de 

d e o u t u b r o de 1943-

( A s s i n a d o ) — O chefe de 

Pol ic ia , J o ã o A lber to . 

(Transcrito dc «O Nosso Guia» 
de 31/8/1915.) 

P R O C U R E FARA SEUS 
I M P R E S S O S AS OFICI-
NAS G R Á F I C A S B E -A 
NOVA ERA-, ü rua Cam-
pos Sales, 828 — Fone, 317 

O NOVO PAVILHÃO DA CASA DE 
SAÚDE "ALLAN KARDEC" 

Sua Pedra Fundamenta l — Programa — Ou t r a s informações 

Conforme tivemos ocasião de 
folar na nossa edição passada, 
sobre os trabalhos da construção 
desse novo Pavilhão, que José 
Russo, num esforço sobrehuma-
no, enfrentando nas horas atuais 
todo um seui número de óbices, 
acabou do asssentar sua edifica-
ção, hoje temos o grato prazer 
de noticiar quo j â foi assentado 
o dia 13 de Maio para o lança-
mento da Pedra Fundamental , 0 
Novo Pavilhão vai assim ser ini-
ciado conforma todos os planos 
preestabelecidos, dentro de um 
programa de inHntivas que BÓ 
tem como escopo dar agasalho e 
acomodação a mais ura som nú-
mero de enfermos edar , também, 
â Casa de Satule "Allan Kanlec" 
adaptações melhores para a ena 
parte administrativa e médica. A 
ocorrência da Pedra Fundamen-
tal do novo salão coincide preci-
samente no dia em que Franca 
Espir i ta comemora o aniversário 
natalício do fundador e organi-
zador desse Estabelecimento Hos-
pitalar que tantos beneficio? tem 
espalhado entre os sofredores 
atacados pela» obsesfões e ou-
tras enfermidades mentais, José 

Marques Garcia tem sua data ge-
netlica na memória do todos os 
seus discípulos e companheiros 
nesse 13 de Maio sempre espe-
rado afim de unidos, possamos 
render graças ao Pai pelos bene-
fícios a nós vindo através des-
se homem resoluto e cheio de 
coragem. E assim, n o dia 13 de 
Maio, ás 18 horas, l á em cima, 
na Cidade Nova, no fim dessa 
rua Irmãos Antunes que j á c um 
índice para todoa os que co-
nhecem de perto essa Casa Hos-
pitalar, teremos mais uma vez, 
outra pedra para dizor da certe-
za do que, dentro em breve, tere-
mos mais um Pavi lhão para ser 
entre nos uma edificação Espí-
rita para todos os que carecem 
de t a i i nho e um pouco de espe-
rança para o mal das obsessões. 

Neste instante, quando estas 
nota? dvera ser lidas como avi-
so a todos os amigos da Casa 
de Safide "Al lan Kardec", quere-
mos pedir n Deus o amparo pa-
ra que seja Çase esfôrço um mo-
tivo de enviar para o Alto aeho. 
sanas para Glorificar eeu Santo 
Nome. 

ESCOLA PESTALOZZI 
- » » - V «Í.SJLRX O — 

J A R D I M D A 1 N F A N C I A . C u r s o d e A d m i s s ã o . 

Curso P r i m á r i o D i u r n o e No t u r no . 

C u r s o d o M A D U R E Z A 

RUA M O K S E 8 H O R ROSA , 765 F R A N C A 

M a t r í c u l a s a b e r t a s . 


